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RESUMO 

 
 

Por conta da maneira que é transmitida o Novo Coronavírus (contato direto com 

infectado), inúmeras medidas foram decretadas para controlar a propagação do vírus, 

entre elas, o isolamento social. O setor de eventos, que tinha boas projeções de 

crescimento para os anos seguintes, foi o que mais teve prejuízos econômicos. 

Correlacionado a esta situação, este relatório de Estágio Supervisionado Obrigatório 

(ESO), buscou traçar o perfil de consumo para festividades domésticas, durante este 

isolamento e para colher essas informações, foi aplicado um questionário com 27 

perguntas, divididas por 4 sessões (1-Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; 2- 

Ocorrência de comemoração em casa; 3-Perfil do consumidor e 4-Perfil da festividade na 

quarentena). Foi observado que as festividades foram promovidas em família e seus 

participantes eram adultos e que tinham idades entre 28 a 36 anos de idade (34,95%), 

casados (49,51%) e que essas festividades se relacionavam às famílias, pois a grande 

maioria respondeu que moravam com cônjuge e filhos (51,46%). A maioria dos 

entrevistados realizou apenas 1 (uma) festividade (36,89%) e que o tipo de festa 

oferecida foi de aniversário adulto (50,49%). Os bolos foram encomendados mais 

frequetemente por profissionais autônomos (54,37%), E bolos decorados (34,95%) e 

foram retirados no local (36,89%), bem como os doces e salgados (33,98%). Assim, 

mesmo com as restrições impostas pelas autoridades, pode-se observar que houve 

festividades familiares durante a pandemia do Novo Coronavírus. 

 
Palavras chaves: eventos, festas em casa, gastronomia, consumo, covid-19. 
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1 INTRODUÇÃO 

Eventos são acontecimentos que buscam reunir pessoas para um fim específico 

(MENDONÇA; PEROZIN, 2021). Em todas as culturas, desde as mais rudimentares até 

as mais complexas e sofisticadas, percebe-se a existência dessas situações especiais 

destinadas a enaltecer algum acontecimento relevante (GOMES, 2020). Quando 

socialmente se utiliza o termo festa para designar um evento, trata-se de uma celebração 

que, geralmente, se atrela a datas e acontecimentos comemorativos, como aniversário, 

casamento, descobertas, conquistas, entre outros (ROSA, 2002). Dessa forma, as festas 

representam momentos de maior importância social (IKEDA; PELLEGRINI FILHO, 

2008). 

O mercado de organização de eventos é largamente movido pela realização de 

sonhos, atendimento de expectativas, vivência de experiências e por isso tornou-se uma 

importante atividade que deve ser tratada de forma profissional, devendo considerar 

sempre os objetivos fixados, o número de pessoas que envolve, as expectativas e 

necessidades que essas pessoas apresentam (MATIAS, 2013, FORTES; SILVA, 2011). 

Para esse atendimento, diversos aspectos são levados em consideração até alcançar o 

evento completo, envolvendo serviços prestados quanto ao aluguel do espaço, decoração, 

iluminação, alimentação, segurança, sendo necessário recorrer a profissionais 

especializados de empresas da produção de eventos e/ou diretamente a profissionais 

autônomos. 

Nesse contexto, Nogueira et al. (2020) consideravam, em 2020, que os eventos 

representam um ramo de atividade de enorme importância social e econômica para todos 

os países, e que estes encontrariam nos próximos anos, um cenário bastante positivo. No 

entanto, surgiu a pandemia do Novo Coronavírus (SARS-CoV-2) e os eventos passaram 

a ser produzidos em casa de forma simples com ou sem assessoria profissional remota ou 

com serviços de entregas. 

Assim, diante desse novo cenário, da proibição de eventos e aglomerações e da 

adesão de novos hábitos de comemoração, o setor de eventos do Brasil registrou prejuízo 

de R$ 270 bilhões com a pandemia do Novo Coronavírus entre março e dezembro do ano 

de 2020. O segmento representa 13% do Produto Interno Bruto brasileiro e tem 60 mil 

empresas que dependem diretamente da realização de eventos para funcionar, além de 2 

milhões de microempresários (KAORU, 2021). 
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Diante do exposto este relatório de estágio supervisionado obrigatório teve por 

objetivo traçar o perfil de consumo de festividades domésticas promovidas durante a 

quarentena da pandemia de COVID-19 visando proporcionar a contribuição na análise de 

consumo de produto e serviços do mercado de organização de eventos e observar a 

preferência do público durante esse período. 
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2 OBJETIVOS 

 
 

2.1 Geral 
 

Estudar o perfil de consumo em festividades domésticas durante a quarentena da 

pandemia de COVID-19. 

2.2 Específicos 
 

● Verificar se os participantes realizaram ou não festividades durante a pandemia 

do COVID-19; qual tipo de festividade e se realizado apenas com familiares e/ou 

amigos; 

● Avaliar o perfil de consumo de produções gastronômicas em festas familiares; 

● Avaliar o perfil de aquisição/entrega das produções gastronômicas; 

● Caracterizar o público do evento quanto a presença e/ou conectividade com 

convidados. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

3.1 Históricos dos eventos 
 

Os eventos surgiram na Antiguidade e ocorrem até́ hoje. As primeiras grandes 

civilizações que realizaram eventos significativos foram a grega e a romana. Na Grécia, 

surgiram os jogos olímpicos, idealizados para homenagear o deus grego Zeus por volta 

de 2500 a.C. Os jogos olímpicos reuniam diversas cidades gregas no santuário de 

Olímpia, do qual se originou o termo “olimpíada”. As cidades gregas se reuniam para 

disputar algumas competições esportivas e, nesse período, eram selados acordos de 

cessar-fogo e tréguas entre as cidades que estavam em guerra (MENDONÇA; PEROZIN, 

2021). 

Os romanos, por sua vez, tinham as Festas Saturnais. Essas festas eram realizadas 

em honra de Saturno e aconteciam, inicialmente, em um dia. Contudo, o imperador 

Augusto passou os dias de comemoração para três e, posteriormente, o imperador 

Calígula decreta quatro dias de festa. Nas Festas Saturnais, os romanos provavelmente 

celebravam a finalização dos trabalhos no campo. Em dias de festa, as diferenças sociais 

eram deixadas para trás. Até mesmo os escravos recebiam rações extras e tempo livre 

(MENDONÇA; PEROZIN, 2021). 

Com o passar dos anos e chegando o período da Revolução Industrial grandes 

mudanças aconteceram na sociedade. Essas mudanças que se processaram refletiram 

também nos tipos de eventos realizados. Assim, enquanto o período da Idade Média foi 

marcado por eventos religiosos e comerciais, no período da Revolução Industrial, houve 

o surgimento dos eventos científicos e técnicos. E para se consolidar definitivamente 

como atividade econômica e social no século XX, receberam contribuição de outros tipos 

de evento, como eventos esportivos, feiras de amostras e, principalmente, das exposições 

universais (COUTINHO, 2010). 

A atividade de eventos no Brasil somente tomou impulso após a Segunda Guerra 

Mundial, mais especificamente a partir da década de 1950, com a organização das classes 

profissionais e com o desenvolvimento industrial no país que fez acelerar a organização 

do setor de eventos, causando o surgimento de entidades e associações especializadas 

para planejar e criar mecanismos de sustentação da atividade no Brasil e no mundo 

(MATIAS, 2013). 
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3.2 Tipos de eventos de convivência e comemorações 

 

 
Segundo, Nogueira (2020), os eventos são um segmento do mercado que se 

desenvolveu muito com o passar do tempo, tornando-se uma ferramenta de 

desenvolvimento econômico do país e isso é ainda mais perceptível quando é observado 

os grandes eventos nacionais e internacionais que ocorrem no território brasileiro. Além 

dos grandes eventos, os de outros portes também possibilitam entretenimento, lazer, 

negócios e integração, etc. 

Os eventos são segmentados de acordo com seus objetivos, e podem ser divididos 

em grandes áreas de interesse, conforme figura 1. 

 

 
 

Segundo Lara (2017), os eventos podem ser classificados a partir de seu público, 

da sua área de interesse, da sua abrangência, e em relação ao número de participantes. Já 

quanto a sua tipologia os formatos são extremamente variados (Figura 2) e existe um 

aspecto importante a ser ressaltado que são as uniões de eventos ocorrendo 

concomitantemente na sombra de um evento maior, como por exemplo, congressos 

científicos podem possuir paralelamente palestras, cursos e exposições. 
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Dentre as diversas tipologias apresentadas na figura 2, descritas por Lara (2017), 

cabem ser destacados os encontros de conveniência que consistem em eventos nos quais 

um anfitrião reúne pessoas para um momento de descontração, integração ou até mesmo 

negócios, podendo-se exemplificar os coquetéis, almoços, jantares, banquetes, brunchs, 

dentre outros (COUTINHO, 2010), todos estes envolvendo o consumo de alimentos e 

momentos à mesa. 

É impossível precisar quando o alimento, necessidade humana sempre presente, 

se transformou em prazer da mesa que é a sensação que advém de várias circunstâncias e 

fatos, lugares, coisas e pessoas que acompanham a refeição. É prazer peculiar à espécie 

humana, pressupõe cuidados com o preparo da refeição, com a arrumação do local onde 

será servida e com o número e tipo de convivas (FRANCO, 1995). 

Assim observa-se que a evolução do homem e dos seus comportamentos sociais, 

demonstram o interesse em encontros, comemorações, eventos cada vez mais refinados 

em detalhes, cujas produções gastronômicas se conectam com a temática, identidade ou 

mesmo padrão comemorativo. De acordo com Pimentel (2004), a gastronomia para 

eventos tornou-se muito especial e os profissionais da organização de eventos precisaram 

se adequar às demandas e sofisticações dos cardápios idealizados, sonhados por seus 

clientes, pois o que realmente agrada aos convidados e aos anfitriões é uma boa comida 

e bebida adequada, associada, lógico, a todos os itens que compõe o ambiente e a 

experiência a ser vivida. 

É imprescindível considerar também, que além dos aspectos gastronômicos 

envolvidos, o ambiente onde o evento irá acontecer é um dos mais importantes para a 

celebração. De acordo com Calino et al. (2014), dentre os recursos mais utilizados na 

ambientação destacam-se climatização, iluminação, arranjos ornamentais, painéis, 

toalhas, tapetes, cenários, mastros, dentre outros. 
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No entanto, dentro de tantas possibilidades disponíveis é preciso ter uma série de 

cuidados para que os convidados desfrutem de uma experiência singular e esse momento 

seja sempre lembrado de forma muito positiva. Para isso, o segmento de organização de 

eventos conta com uma cadeia produtiva vasta para que a decoração do espaço seja o 

primeiro contato que o convidado tenha com a proposta do evento, criando um ambiente 

que transmita a identidade visual e obtenha o retorno esperado, considerando o perfil dos 

convidados, o local do evento, a ornamentação adequada, o ambiente confortável e 

funcional, a iluminação diferenciada valorizando o cenário e dando destaque a pontos 

estratégicos. Todos esses itens devem se conectar entre si para que nenhuma falha afete 

a estrutura do evento (FREESHOP, 2018). 

O setor de eventos é tão importante na geração de empregos do Brasil, chegava a 

gerar mais de 8 milhões de empregos diretos e indiretos, era capaz de movimentar a 

economia brasileira com algo em torno de R$250 milhões de reais anuais. E que durante 

a pandemia do Novo Coronavírus, percebeu-se grandes perdas (PESSOA, 2020) 

 

 
3.3 Impactos da pandemia da COVID-19 em eventos e comemorações 

 

A epidemia do Novo Coronavírus, começou na China, em dezembro de 2019, e 

rapidamente se espalhou por todo o mundo. O Brasil identificou a primeira contaminação 

pelo Novo Coronavírus no final de fevereiro de 2020, com declaração de transmissão 

comunitária em março do mesmo ano, mês em que também foi registrada a primeira 

morte pela doença no país (AGÊNCIA BRASIL, 2021). 

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) elevou a 

classificação do Novo Coronavírus (SARS-CoV-2) para pandemia (GOV, 2020). E uma 

das medidas preventivas mais eficientes adotadas para conter o avanço do Novo 

Coronavírus foi a recomendação do isolamento social, pois evitava aglomerações de 

pessoas e com isso a proliferação do vírus. Essa medida foi a que mais afetou o setor de 

organização de eventos. 

Um levantamento realizado pelo SEBRAE em abril de 2020, revela que a 

pandemia do Coronavírus afetou 98% do setor de eventos. A pesquisa ouviu prestadores 

de serviços de organização de feiras, congressos, exposições e festas, além de 

profissionais cujos trabalhos envolvem aluguel de estruturas como palcos, estandes, 

iluminação, som, bem como serviços de filmagens, produção fotográfica, bufê de festas, 
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decoração, assessoria cerimonial, seguranças, transporte, agência e operadora de turismo, 

entre outros (SEBRAE, 2020) 

Após o anúncio da pandemia pela Organização Mundial de Saúde, em março de 

2020, foi determinado que o setor deveria ser o primeiro a parar suas atividades e o último 

a retomar, por ser uma atividade que é sinônimo de aglomeração, o extremo oposto do 

recomendado nesses tempos. Há um certo consenso, que grandes eventos, como festivais, 

festas juninas e carnaval, só serão realizados após o fim da pandemia. Ao mesmo tempo, 

é preciso entender que evento não é apenas show para multidões, ou festas aglomeradas. 

Mais de 80% dos eventos realizados por ano são de pequeno e médio portes e podem ser 

promovidos com capacidade reduzida, obedecendo aos protocolos de segurança, da 

mesma forma como acontece em outras atividades (SCHINDLER, 2021). 

No dia 8 de dezembro de 2020, o Reino Unido se tornou o primeiro país do 

Ocidente a vacinar a população contra o Novo Coronavírus (CNN BRASIL, 2020). Já no 

Brasil, a campanha de vacinação contra a COVID-19 foi iniciada em janeiro de 2021. 

Mesmo com a vacinação avançando, o setor de eventos teve que se adequar ao novo 

cenário, empresas que organizam eventos tiveram que se adaptar e trocar festas grandes 

por eventos enxutos, porém mais personalizados, com celebrações ao ar livre ou 

transmissões on-line (MARRA, 2021). 

De acordo com Neves (2021), a Associação Brasileira dos Promotores de Eventos 

(ABRAPE) estima que mais de 350 mil eventos deixaram de ser realizados em 2020 (o 

número inclui shows, festas, congressos, rodeios, eventos esportivos e sociais, teatro, 

entre outros), o que fez com que o setor deixasse de faturar ao menos R$ 90 bilhões. 

Ainda pode-se destacar que nesse período, 97 em cada 100 empresas não estão 

trabalhando; cerca de um terço das empresas fechou suas portas definitivamente, e um 

terço das empresas terá muita dificuldade para reabrir. 

A pandemia do Novo Coronavírus forçou o setor de eventos descobrir novas 

formas de atuar. Após este longo período de isolamento, os especialistas dizem que os 

eventos sofrerão uma mudança de propósito: o que antes era visto como uma 

oportunidade de contato social, agora estará muito mais ligado ao lado emocional, 

experiências que proporcionem prazer, motivação e façam as pessoas sentirem propósitos 

em suas vidas (HUERTAS, 2021). 
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4 METODOLOGIA 

 

4. 1 Caracterizações do estágio 

 

4.1.1 Descrições do Local 

O E.S.O. (Estágio Supervisionado Obrigatório), realizado pelo discente na 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), no Campus Sede - Situada na Zona 

Oeste da cidade do Recife/PE, na Av. Dom Manuel de Medeiros S/N, Dois Irmãos, Recife 

- PE. O desenvolvimento da pesquisa, desde o início à fase final, foi realizado de forma 

remota, sob a orientação da Prof.ª Amanda de Morais Oliveira Siqueira. 

 
4.1.2 Períodos de Estágio 

O estágio foi realizado no período de 17/08/2020 e 04/11/2020, com jornada diária 

de 6h, sendo realizado de segunda à sábado, cumprindo assim as 360 horas da carga 

horária determinada pelo CEPE/UFRPE na RESOLUÇÃO Nº 678/2008, obedecendo 

também a regulamentação presente na RESOLUÇÃO Nº 085/2020 CEPE/UFRPE, 

formulada em caráter excepcional, que oferece unidades curriculares e outras atividades 

acadêmicas no Período Letivo Excepcional (PLE), no formato remoto, para os cursos de 

graduação na Universidade Federal Rural de Pernambuco, em detrimento da suspensão 

das atividades presenciais devido à pandemia do COVID-19. 

 
4.1.3 Planos de Atividades 

● Criação e validação do instrumento de coleta 

● Levantamento de dados coletados através do Google Forms. 

● Interpretação e discussão de resultados obtidos. 

● Escrita do Relatório de Estágio Supervisionado Obrigatório 

 

 
 

4.2 Coleta de dados para pesquisa 

 

Os dados foram coletados através de um questionário online, contendo 27 

questões, dividido por seções: 

1. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

2. Ocorrência de comemoração em casa 

3. Perfil do consumidor 
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4. Perfil da festividade na quarentena 

 
 

O questionário foi produzido na plataforma do Google Forms. O recrutamento de 

participantes (n=221) foi feito durante 15 dias (27 de agosto de 2020 até 10 de setembro 

de 2020) através da divulgação do link do formulário em redes sociais (WhatsApp, 

Facebook, Instagram, Telegram e E-mail). 

Ao concordarem em participar e consentirem de forma livre e esclarecida, 104 

participantes válidos (apenas os que promoveram festividade) seguiram para as questões 

sobre o “perfil do consumidor” e “perfil da festividade na quarentena”. 

Os dados coletados através dos questionários foram analisados através da 

estatística descritiva disponibilizada pela plataforma do Google Forms, e quando 

aplicável foram tratados no software Excel for windows. Os resultados tratados foram 

apresentados em tabelas ou gráficos. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
O Brasil é conhecido por seus eventos e suas festas, de janeiro a dezembro, com 

programações diversas. Podem ser exemplificadas as mais variadas áreas de interesse de 

comemorações e promoções de eventos, dentre elas os eventos sociais, as festas 

religiosas, festas regionais, eventos institucionais, eventos comerciais, entre tantos. No 

entanto, diante do panorama mundial da pandemia de COVID-19, os eventos passaram a 

ser contraindicados, pela necessidade do distanciamento social e das restrições no 

convívio social, sendo este um dos setores mais prejudicados pela pandemia de COVID- 

19. Com as medidas de isolamento social – recomendadas pela OMS para conter o avanço 

da doença – shows, feiras, festivais e eventos esportivos tiveram que ser adiados ou 

cancelados (OLIVEIRA, 2020). 

Assim, considerando as dificuldades enfrentadas pelas pessoas em promover 

eventos e comemorações, esta pesquisa traçou o perfil de consumo em festividades 

domésticas promovidas durante a pandemia de COVID-19 visando proporcionar a 

contribuição na análise de consumo de produtos e serviços do mercado de organização 

de eventos. 

Nesta pesquisa, dos participantes que concordaram em participar (n=221) quando 

questionados quanto a “ocorrência de comemoração em casa” durante a pandemia de 

COVID-19, 53,3% (n=117) das pessoas responderam que “não havia feito comemoração” 

e estes foram conduzidos ao final da pesquisa, sendo selecionados apenas os participantes 

que promoveram festividade (n=104), que seguiram para as questões sobre o “perfil do 

consumidor” e “perfil da festividade na quarentena”. 

Os resultados mostram que quanto ao perfil socioeconômico do público 

participante desta pesquisa (n=104), a maior parte era composta por adultos com idade 

entre 18 e 61 anos (Figura 1A), casados (Figura 1B), que moravam com o cônjuge e/ou 

filhos (Figura 1C), com a família composta em média por 3 pessoas (Figura 1D) e renda 

familiar de 1 a 3 salários mínimos (Figura 1E). Os participantes na sua maioria residiam 

na região metropolitana de Recife-PE (62% de Recife; 10,7% de Camaragibe; 8,7% de 

Olinda; 5,8% de Paulista e 12,8% de outras localidades). 
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Figura 1: Distribuição percentual por faixa de idade (1A), declaração de estado civil (1B), 

compartilhamento de moradia (1C), número de moradores na residência (1D) e renda familiar (1E) dos 

participantes da pesquisa (n= 104) que promoveram festividades domésticas durante a quarentena da 

Pandemia de COVID-19. Fonte: Autoria própria 

 

 

As pessoas participantes afirmaram ter promovido de uma (36,2%), duas (28,6%) 

ou até três (17,1%) comemorações neste período (Figura 2), sendo os aniversários adulto 
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(63,8%) e infantil (21,9%), e as datas comemorativas (páscoa, festa junina, dia das mães, 

dia dos pais) os principais motivos para tal momento de festividade (Figura 3). 

 

 
Figura 2: Distribuição percentual por quantidade de eventos/comemorações promovidas pelos 

participantes da pesquisa (n= 104) durante a quarentena da Pandemia de COVID-19. 

Fonte: Autoria própria 

 

 

De acordo com Lopes (s.d), as festas em família (datas comemorativas) podem 

ser tradições sociais, como datas compartilhadas por todos na cidade, estado ou nação, 

em que todos comemoram pelo mesmo motivo, seja ele civil ou religioso. Além disso, 

cada família cria suas próprias tradições, comemorações de aniversários de nascimento e 

de casamento, festas temáticas, etc. É importante ressaltar as particularidades que cada 

família confere ao ritual. Em alguns lares, por exemplo, o Natal é comemorado com um 

jantar, em outros, com música e danças, em outros ainda, com orações e preces. A festa 

de ano novo, por exemplo, pode ser comemorado em casa ou numa viagem familiar. Isso 

quer dizer que a simbologia da data, por mais socialmente compartilhada que seja, ganha 

sentidos diferenciados em cada família. 
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Figura 3: Distribuição percentual por tipos de comemorações promovidas pelos participantes da 

pesquisa (n= 104) que promoveram festividades domésticas durante a quarentena da Pandemia de 

COVID-19. Fonte: Autoria própria 

 

 

No contexto da pandemia de COVID-19 observou-se que os mais diversos tipos 

de eventos, fossem esses comerciais, institucionais ou sociais, tiveram seu planejamento 

e execução adiados. 

Considerando que todo e qualquer evento necessita de público e normalmente 

promove aglomerações de pessoas, esta prática foi considerada como ação de insegurança 

sanitária. Mesmo assim, entre os participantes dessa pesquisa, 56,2% relataram a presença 

de familiares que não residiam na casa, 28,6% amigos e colegas de trabalho e apenas 

29,5% destes eventos foram realizados sem a recepção de convidados. 

De acordo com Campos (2020), por conta de muitos infectados não apresentarem 

sintomas da doença, as aglomerações mesmo com quantidades razoáveis de pessoas em 

alguns eventos particulares, geraram novos casos de contágio do COVID-19. 

Uma nova realidade nestas situações foram os convidados virtuais, maneira 

encontrada para manter o contato de forma segura, onde através da utilização de 

plataformas de webconferência possibilitou-se a participação de pessoas queridas nestas 

datas sem a necessidade da presencialidade. Seguindo essa nova tendência, 52,4% das 

pessoas tiveram a oportunidade de receber virtualmente entre 100 e 200 convidados em 

alguma ocasião comemorativa, o que demonstra um número bastante expressivo, e que 
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em outro cenário, teríamos uma certa dificuldade em atender a logística para esse número 

elevado de pessoas. 

Um dos novos produtos em tempos de pandemia é o evento híbrido que combina 

atividades presenciais com público reduzido, e com transmissão ao vivo para milhares de 

pessoas. O formato é uma tendência e transforma a interação do público, não mais em 

grandes auditórios, mas acomodado em estúdios e salas menores, com todo o protocolo 

de segurança contra o Novo Coronavírus. A transmissão ao vivo permite que se participe 

remotamente de palestras, conferências, debates e mesas redondas sem sair de casa ou do 

escritório (PORTAL HORTOLÂNDIA, 2020). 

Outra vantagem do formato híbrido é sua capacidade para atender de pequenos a 

grandes eventos. A infraestrutura dedicada a esse formato permite se adequar ao número 

de participantes e às necessidades de cada evento. Esses eventos repercutiram e 

continuam repercutindo de forma geral sobre vários segmentos de mercado associado às 

organizações de eventos, tais como: hotelaria, transportes aéreos e terrestres, serviços de 

alimentação, decoração, montagens de estruturas, segurança e tantos outros que 

participam dessa cadeia produtiva. Deve-se considerar, que mesmo seguindo protocolos 

de segurança, muitos eventos serão reconduzidos a versões on-line e/ou híbrida por serem 

considerados menos onerosos, o que certamente repercutirá em toda a cadeia produtiva 

do ramo, incluindo o segmento gastronômico que dá apoio a muitos eventos 

(CROSSHOST, 2021). 

Pesquisa do Sebrae, em parceria com a Associação Brasileira de Empresas de 

Eventos (ABEOC) e a União Brasileira dos Promotores de Feiras (UBRAFE), realizada 

entre 14 e 22 de abril de 2020, mostra que a pandemia impactou 98% das empresas do 

segmento (SEBRAE, 2020). A área de organização de eventos foi uma das mais afetadas 

durante a pandemia, afinal, o segmento abrange nada menos que 70 setores da economia 

e movimenta anualmente R$ 210 bilhões de faturamento, gerando cerca de R$ 48 bilhões 

em impostos, representando 4,32% do PIB do Brasil (CROSSHOST, 2021). 

O segmento gastronômico voltado para os eventos também foi penalizado diante 

da situação de proibição de eventos presenciais. Quando falamos em eventos 

comemorativos, as comidas e as bebidas são um capítulo à parte na organização de um 

evento e ganham destaque no seu planejamento. 

Entendendo esse aspecto e as dificuldades encontradas para a aquisição dos 

alimentos com segurança durante a pandemia, os participantes desta pesquisa foram 

indagados sobre alguns pontos relacionados à aquisição destes itens. Foi constatado que 
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35,2% dos eventos contaram com bolos decorados, 30,5% contaram com bolos caseiros 

e 25,7% com tortas tradicionais. Um contingente de 60% dos participantes encomendou 

a profissionais autônomos ou adquiriu em estabelecimentos como padarias, 

supermercados e 37,1% foram retirados no próprio local. 

 

 

 

 

Figura 4: Distribuição percentual do perfil do bolo da comemoração (4A), forma de obtenção do bolo 

(4B) e serviço de entrega do bolo (4C), nas comemorações promovidas pelos participantes da pesquisa 

(n= 104) durante a quarentena da Pandemia de COVID-19, 2020. Fonte: Autoria própria 

 

“Não existe festa sem bolo”. Essa afirmação dá a dimensão da importância 

desse item para todo tipo de celebração. O bolo é a estrela maior dos aniversários, mas 

também pode se destacar em outros eventos, servindo como elemento de decoração e 

incrementando o cardápio a ser servido para os convidados (DIÁRIO DO NORDESTE, 

2020). 

Quanto aos salgados e doces, estes se fizeram presentes em 61,9% das 

comemorações, adquiridos por encomenda (22,9%) ou produzidos em casa (19%) e 

retirados no local de produção por 33,3% das pessoas. 
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Figura 5: Distribuição percentual da presença ou ausência de doces e salgados (5A) e serviço de 

entrega dos doces e salgados (5B), nas comemorações promovidas pelos participantes da pesquisa (n= 

104) durante a quarentena da Pandemia de COVID-19. Fonte: Autoria própria 

 
 

Com novos costumes e valores, as pessoas têm realizado as celebrações em casa, 

de forma mais intimista, com poucos convidados e, ao mesmo tempo, com cuidado e 

carinho para gerar mais memória afetiva. Foi comum encontrar nas pesquisas o modelo 

designado como “festa na caixa”. Um tipo de festa que virou tendência nessa pandemia, 

é a festa na caixa. Ao contrário de um grande evento, com muitos convidados, a proposta 

da “festa na caixa” é uma comemoração mais intimista, que pode reunir de duas a quatro 

pessoas. A ideia é oferecer, dentro de uma única caixa, tudo o que uma festa tem direito: 

bolo, doces, salgadinhos, bebidas e até itens de decoração, como numa cesta de café da 

manhã. Em tempos de pandemia, as festas na caixa têm sido utilizadas para celebrar 

aniversários de crianças e adultos, festas de casamento, além de outras datas importantes, 

a exemplo do Dia dos Namorados, Dia dos Pais e Dia das Mães, entre outras. O kit é 
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montado de acordo com o gosto da pessoa, o tipo de celebração e a quantidade de 

participantes (ABACASA, 2020) 

Sabendo dos riscos envolvidos na aquisição de alimentos durante esse período, os 

participantes tiveram a oportunidade de expressar a sua percepção de segurança no 

momento do recebimento destes gêneros. Destes, 41,9% não utilizaram serviço de entrega 

e 39% afirmaram que ao utilizar constataram que o funcionário responsável pelo serviço 

estava em concordância com as normas de segurança preconizadas pelos órgãos de saúde, 

a fim de reduzir os riscos de transmissão do Coronavírus, tais como, o uso de máscara, 

do álcool em gel nas mãos e superfícies e a manutenção do distanciamento social. 

Sendo assim, podemos concluir que mesmo durante a pandemia as comemorações 

se fizeram presentes em grande parte da população e muitas delas com a presença de 

convidados presenciais e/ou virtuais, o que possibilitou, mesmo durante essa nova 

realidade, a confraternização em momentos importantes entre pessoas queridas. Além 

disso, a produção ou a encomenda de produtos gastronômicos também foi outro ponto de 

grande importância nestas datas comemorativas, considerando que os bolos, doces e 

salgados, sejam eles preparados em casa ou adquiridos através de terceiros, 

acompanharam a maior parte das famílias em suas festividades. 
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6 CONCLUSÕES 

 

 

Através dos dados coletados para a realização deste trabalho, verificou-se que 

mesmo em meio ao isolamento social, houve festividade familiar pelo menos uma vez 

durante a pandemia do Novo Coronavírus. E a festa mais realizada foi a de aniversário 

adulto. Embora que algumas famílias, não deixaram de festejar datas comemorativas, 

como por exemplo: dia das mães. Dos entrevistados, os que realizaram festas, eram 

casados e tinham renda familiar entre 1 a 3 salários mínimos. 

Mesmo que as entregas seguissem normas de segurança para estes serviços, 

como o uso de máscara, álcool em gel, distanciamento na hora da entrega, as pessoas 

preferiram ir no local buscar as suas encomendas. Poucos foram os que confeccionaram 

o seu próprio bolo, doces e salgados que foram encomendados por autônomos. 

A maior parte dessas comemorações realizadas foi de natureza social. Vale 

ressaltar que nenhum dos participantes citou festividades corporativas, embora que neste 

período, muitas empresas não funcionaram. Apesar disso, mesmo com sérias restrições 

de quarentena decretada, as pessoas realizaram festas em família e fizeram importantes 

contribuições de consumo nas áreas de confeitaria e pastelaria. 
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